
' 

0ï 

IPS 
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE / 

SECRETARIA EXECUTIVA 
Esplanada dos Ministérios Bloco B - 6° Andar sala 600 

CEP 70068-900 - Brasília - DF 
Fel.: 2028 1224 

E-mail: se@mma.gov.br  

Oficio n.° 00 /2016/SECEXJMMA 
Brasília, de maio de 2016, 

A Sua Senhoria o Senhor 
WOLF-MICIIAEL ifiO 
Diretor Nacional da GIZ no Brasil 
SCN Quadra 01, Bloco C, Sala 1501 
Ed. Brasília Trade Center 
70711-902 - Brasília-DF 

Assunto: Carta convite - formalização da participação do Ministério do Meio Ambiente no 
projeto regional IPACC lI (Investimentos Públicas e Adaptação à Mudança do Clima com 
Colômbia e Peru) com apoio da GIZ 

Senhor Diretor Nacional, 

Ao cumprimentá-lo cordialmente, dirijo-me a Vossa Senhoria para agradecer o 
convite para participar do projeto regional "Investimentos Públicos e Adaptação à Mudança do 
Clima II" (IPACC II), por encargo do Ministério Federal do Meio Ambiente, Proteção da 
Natureza, Construção e Segurança Nuclear da Alemanha (BMUB) no âmbito da Iniciativa 
Internacional de Proteção do Clima (IKI). 

Analisando a proposta do projeto, considera-se seu objetivo relevante para o 
Ministério do Meio Ambiente. A incorporação de riscos climáticos no fluxo do investimento 
público poderá ser promovida a partir dos subsídios gerados pelo projeto, contribuindo para 
reduzir vulnerabilidades à mudança do clima e melhorar o processo decisório em investimento. 

Ante o exposto, manifesto-me favorável à participação deste Ministério no 
projeto, ressaltando que, em função da temática envolvida, será impressindível também a 
formalização da participação de um dos demais Ministérios brasileiros também convidados. 

Atenciosamente, 

. 

CARLOS AUGUSTO KLINK 
Secretário-Executivo 

CC: Ministério das Relações Exteriores / Agência Brasileira de Cooperação (MRE/ABC) 



MINISTlRIO l)A IAZENDA 
SecretariaI xecu1iva 

Ofício n 1 O. 64SE-MF 

Brasília, 1 2 de maio de 2016. 

A Sua Senhoria o Senhor 
Wolf-Michael Dio 
Diretor Nacional da GIZ no Brasil 
SCN Quadra 01., Bloco C, Sala 1501 
Ed. Brasília Trade Center 
CEP: 70.711-902 - Brasília - DF 

Assunto: Resposta à Carta Convite - fornialiação da participação do Brasil no projeto 

regional IPACC (investimentos Públicos e Adaptação à Mudança do Clima com 

Colômbia e Peru) com apoio da GIZ. 

Senhor Diretor. 

1 . Reporto-mi à Carta Convite cru destaque, por meio da qual a GIZ COnVi(hl este 

Ministério para a formalização da participação do Brasil no projeto regional IPACC II 
(Investimentos Públicos e Adaptação à Mudança do Clima com Colômbia e Peru) com apoio da 

GIZ. 

Consideramos oportuno o objetivo pretendido pelo projeto IPACC 11, no sentido 
de oferecer suporte lécnico para que o Ministério da Fazenda, Ministério do Planejamento e 
Ministério do Meio Ambiente considerem riscos climáticos e opções de adaptação à mudança do 
clima nos processos de planejamento e tomada de decisão dos investimentos públicos. 

A imoaçõEntendemos que o Protejo IPACC tammpoercon mes  

e ferramentas para o aprimoramento de análises da sustentabilidade de empreendimentos 
públicos, o que se torna essencial no cenário de controle de gastos públicos e necessidade 
ampliação dos investimentos cm infraestrut.ura, 

lsplanadu dos Minist&ios. Bloco P - 4 uidar - 70048-900 Brasília - DF 
Tel,: (el) 3412.2454 - Endercço cictrnico: SC.dÍ.1aZCnda.gOV.bF 



(Fi. 2 do Ofício n 1 O. 64&MF, de 12 / maio /2016) 

4. Desse modo, confirmamos o interesse deste Ministério em participar do Projeto 

IPACC II e do comitê gestor. 

Atenciosamente, 

to 

 
j~~42cret =àrio Executi~voAdjun to 

CC: Embaixador João Almino 
Diretor da Agência Brasileira de Cooperação (AI3C/MRE) 

SAF/Sul Quadra 2, Lote 2, Bloco B, 4° Andar - Ed. Via Office 

CEP: 70070-600 Brasília - DF 

Esplanada dos Mio istrios, Bloco "P" 42  andar - 70041-900 Brasilia - DF 
Tel.: (61) 3412.2400 - Endereço eletrônico: se.df@fazendagov.br  
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Ministério do Meio Ambiente 
Secretaria de Mudanças Climáticas e Qualidade Ambiental — Apoio Administrat&o 

Protocolo Geral N° 00000.009486/2016-00 
Data do Protocolo: 05/05/2016 Hora do Protocolo: 10:37:43 

N° do Documento: S/N Data do Documento: 15/04/2016 
Tipo do Documento:CARTA 

Procedência: [AGÊNCIA DE COOPERAÇÃO TÉCNICA ALEMÃ] 

Signatário/Cargo: Juliane Dammann - Diretora do Projeto IPACC II 

Resumo: Agradece a participação do MMA no evento Tallcr de Planificación Estratégica y Operativa 2016 para o 
Projeto IPACC II,  que ocorreu no período de 29 a 31 de março de 2016, em Bogotá na Colômbia e encaminha 
resumo executivo dos acordos. 

Cadasrratinro 1 Minisidrio da Meio Ambiente 1 [Secteuria de Mudanças (lunáticas e Qualidade Arnhienta 1 - Apoio Adm inistrttivo] 1 Vandritlis Winslon tornes iuniorj (3087( 

REGISTRE A TRAMITAÇÃO. - TRAMITE O DOCUMENTO ORIGINAL. - RACIONALIZE EVITE TIRAR CÓPIAS. 

Data da Tramitação: 05/05/2016 Hora da Tramitação: 10:3751 
Destino: [Departamento de Licenciamento e Avaliação Ambiental] 
1 acho: 
C. ,nwnto: 1 Ministário do Meio Ambiente ( [Secretaria de Mudanças (uni docas e Qualidade Ambiental - Apoio Admirtistrativo] (Vandrolis SVinston Domes Junior( (30871 
Kecebiriwnlo: Atd o momento nau foi te ite o recebimento ele Irônico pela unidade. 

REGISTRAR OS DOCUMENTOS ANEXADOS NAS TRAMITAÇÕE.S 

DOCUMENTOS APENSADOS 

1° 
bQ 

30 40 

5° 6° 

PÁ(ilSA: 1 (44o completar a página, anexar oforimilário 'Folha de Contiiuiação", extraido do sistema de protocolo) 115!115/2016 111:30:40 



SAGIGAB/SMCQ 
No 'C //G 

DatafhorR  

Assnatu ra: 

giz  Deutsche 
Ijir lnternationaLe 
Zusammenarbeit (GIZ) GrnbH 

giz Caile Les Manzanos 119, San lsidro• Lima 27 - Perú Cooperación Alemana ai Desarroiio 

Proyecto inversiôn Pública y Adaptación ai 

Senora 
Cambio Climático - IPACC Ii (BMUB/GiZ) 

KAREN DE OLIVEIRA SILVERW000 - COPE Caie Los Manzanos 119, San isidro 

Directora de Departamento de Licencias y Evaluación Ambienta! T +51 1 264-3753 
- 

Departamento de Cambio Climatico y Calidad Ambientai 
Ministerio de Medio Ambiente 

Lima, 15 de abril de 2016 

Asunto: Resumen Ejecutivo de Tailer de Pianificación dei Proyecto (\ IPACC ii en Bogotá - Colombia » 

Deutsche Geselischatt ftir 
triternationale Zusammenarbeit (GiZ) GmbH 

Domiciliou de [a Sociedad Estimada Senora Cope: Bonn y 6schborn, Alemania 

Friedrich-Ebert-Ailee 36 -i-  40 

Me dirijo a Usted para agradecerle por ia participación de su institución, en 53113 Bonn, Alemania 

T +492284460-0 
ei Talier de Pianificacton Estrategica y Operativa 2016 para ei Proyecto IPACC F +49 228 44 60-17 66 

ii, iievada a cabo ei 29, 30 y 31 de marzo de 2016 en Bogotá - Coiombia. Dag-Hammarsk1old-Weg 1 -S 
65760 Eschborn, Alemania 

T +49 61 96 79-0 

Ei diálogo e intercambio de ias contrapartes principaies de Perú, Brasil y F +496196 79-11 15 

Coiombia permitió identificar hitos y actividades de manera consensuada E nfo@giz.de  

para ia ejecuclón de IPACC ii en cada uno de los respectivos países. 
1 WWW.9i2: .d 

Agradecerá pueda revisar ei resumen ejecutivo adjunto y nos comunique su Registro mercantil 

Juzgado local (Amtsgericht) 

opinión de los acuerdos. Bonn. Alemania 

Firo, de registro HRB 18384 

Juzgado local (Amtsgericht) 

n 
Frúncfort dei Meno. Alemania 

Sin otro particular, me despido reiteradoie mi agradecimiento. Nro de registro HRB 12394 

Presidente dei Consejo de Vigilancia 

Dr Friedrich Kitschelt. Secretario de Estado 

Atentamente, Consejo de Administraclón 

Tanja Conner 

(Presidente dei Consejo de Adminiairación( 

Or. Christoph Beier 

(Vicepresidenie dei Consejo de Administraciôn( 
Dr, Hans-Joachim PreuS 

- IA Cornelia Richter 

`Jul Dammann 

Dirctora dei Proyecto 

IPACC 11 BMUB/GiZ 
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RESUMEN EJECUTIVO N° 01-2016 
Talier de Planificación Estratégica y Operativa 2016 

Proyecto de inversión Pública y Adaptación ai Cambio Climático en América Latina 
(IPACC Ii) 

29 - 31 de marzo de 2016 1 Bogotá - Colombia 

Objetivo dei proyecto: 

Por encargo dei Ministerio Federal de Medio Ambiente, Protección de ia Naturaleza, Obras 
Públicas y Seguridad Nuclear (BMUB) de Alemania y con fondos procedentes de ia 
iniciativa internacional de Proteccián dei Clima (IKI), desde mayo de 2015 hasta junio de 

2019, ia Deutsche GeseUschaft für internationale Zusammenarbeit (GIZ) Gbmh - 
Cooperación Alemana ai Desarroflo - ejecuta ei Proyecto de inversión Pública y 

Adaptación ai Cambio Climático en América Latina (IPACC H), ei cual tiene por objetivo 

que las instancias políticas de decisión y ei personai técnico de Ministerios de Economía, 

Finanzas ylo Planificaciõn en ei Perú, Colombia y Brasil toman en cuenta los riesgos 

asociados ai clima y ias opciones de adaptación ai cambio climático en los procesos de 

planificación y toma de decisiones para ias inversiones públicas. 

Objetivos dei tailer: 

En ei marco de IPACC H, ocho instituciones de Perú, Colombia y Brasil' se congregaron 

en Bogotá dei 29 ai 31 de marzo para participar dei Talier de Pianificaciõn Estratégica y 

Operativa 2016, ei cual tuvo como fina[dad definir de manera conjunta la orientaciôn 

estratégica y pianificacián operativa dei proyecto IPACC H para ei 2016. El tafler inciuyó 

sesiones pienarias y trabajos grupales por país, logrando alcanzar los siguientes objetivos 

específicos: 1) se conociô ias bases conceptuales, ei alcance dei proyecto y los procesos 

nacionales para ei logro de objetivos dei proyecto IPACC H, 2) se eiaboró y anaiizó ei 

mapa de los actores clave de cada país, 3) se identificó los hitos a lograr en ei 2016 y 4) 

se planificó ias actividades para ei 2016. 

Aiineamiento con Ia Convención Marco de ias Naciones Unidas sobre ei Cambio 
Climático (CMNUCC): 

Las contrapartes participantes, reconocieron la pertinencia dei desarroilo dei proyecto para 

la impiementación de los Planes Nacionales de Adaptación y ei logro de los compromisos 

de lNDc de cada país ante la CMNUCC. La metodoiogía y ei alcance de IPACC Ii 

responden a ia necesidad de tener instrumentos de pianificacián e inversión que 

1 
De Perú: Ministerio de Economía y Finanzas (MEF), Ministerio dei Ambiente (MINAM) 
De Colombia: Dirección Nacional de Planeación (DNP), Ministerio de Ambiente y Desarroilo Sostenible (MADS), 
Ministerio de Hacienda y Crédito Público (MPHC), Unidad Nacional para la Gestión dei Riesgo de Desastres 
(UNGRD). 
De Brasil: Ministerio de Medio Ambiente (MMA), Ministerio de Planeamiento, Presupuesto y Gestión (MPoG). 
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incorporen criterios de Gestión dei Riesgo (GdR) y Adaptación dei Cambio Climático 
(ACC). 

4. Componentes dei Proyecto: 

El IPACC 11 ofrece un espada de coordinación interinstitucional para: 1) Componente 1 - 
Perú: Elaboraciôn de instrumentos para la gestión de riesgos en ei contexto de cambio 

climático (GdR en CC) en ias inversiones públicas, fortalecimiento de capacidades e 
integración en los presupuestos públicos; 2) Componente 2 - Brasil y Colombia: 
lntegración sistemática de la GdR en CC en los sistemas de planificación para las 
inversiones públicas de Colombia y Brasil; 3) Componente 3 - Mecanismo de diálogo: 
Desarroilo mecanismos de diálogo ai interior de los países contraparte, asi como también 
entre ellos y los participantes de ia Red Latinoamericana de Gestión de Riesgos y Cambio 

Climático en la lnversión Pública, que fomentan ei intercambio de experiencias y la 

coordinación de actividades en torno a la gestión dei riesgo asociados ai clima; y 4) 

Componente 4 - Conocimiento e innovaciõn: Sistematización y difusián sobre enfoques, 

métodos y factores de éxito para Ia gestión dei riesgo en ei contexto de cambio climático 

(GdR en CC) en las inversiones públicas. 

S. Anáiisis de los actores por país: 

En relación ai mapa de actores clave identificado por país, se visualizá que los países 

presentan un alto grado de complejidad en sus roles y relaciones vinculadas a GdR, ACC 

e inversión Pública, no obstante, en la actualidad existe un clima favorable para la 

coordinación interinstitucional y un fuerte interés por parte de los gobiernos en la 

impiementación de los planes nacionales de adaptaciôn, requirléndose para elio una mejor 

articulación territorial y sectorial, así como entre planes nacionales. 

Hitos dei proyecto: 

Para ei 2016, los representantes de ias instituciones participantes de Colombia y Brasil 

validaron tres hitos (resultado medible relacionado con una fecha concreta) establecidos 

por IPACC II y definieron preliminarmente los arreglos operativos para lograr cada hito: 
o Hito 1: A Junho de 2016 se han anahzado los procesos para identificar los puntos 

de entrada. 
o Hito 2: A Diciembre de 2016, se cuenta con un pian de acción de 

transversalización de GdR en el contexto de CC en los procesos de planificación 
ylo inversiõn. 

o Hito 3: A Diciembre de 2016, ha estabiecido los mecanismos de diálogo entre ei 
Perú, Brasil y Colombia. 

Servicios dei proyecto: 

IPACC ii se compromete en ei apoyo y facihtación para ei cumplimiento de las actividades 

programadas para ei 2016, las cuales inciuyen: 
o Encuentro técnico nacional en Colombia y en Brasil dirigido a las instituciones 

contrapartes vinculadas a ia GdR, ACC e inversión pública. Los encuentros técnicos 
permitirán alinear conceptos, sensibilizar e identificar puntos de entrada (Junio 
2016). 
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o Servicios de consuitoría en Colombia y en Brasil para ei mapeo de ia normativa, 
procesos e instrumentos nacionales para Ia formulación y toma de decisiones de los 
proyectos de inversión pública (Julio - Septiembre 2016). 

o Servicios de consultoría / asesoría para sistematizar casos de proyectos de 
inversión sectoriales que han incluido medidas de GdR y ACC o que han sufrido 
pérdidas por no incluirias (Julio - Octubre 2016). 

o Servicios de consultaria / asesoria para ia eiaboraciôn de pian de acción para la 
transversalización de GdR en ei contexto de CC en los procesos de inversión y/o 
pianificaciõn (Diciembre 2016). 

o Viaje de estudio a Perú, Ia cual inciuye visita de campo y reuniones técnicas con 
entidades que han incorporado GdR y ACC en la formuiación de sus proyectos de 
inversión pública. 

Planificación y Monitoreo: 

En relación a las actividades de planificación y monitoreo, durante Ia vida útil de IPACC li, 
se acordô que se realizarán dos reuniones anuales: 

o Abril: Talier de Monitoreo 
o Octubre Talier de Monitoreo y Planificación 

Ei Tafler de Monitoreo y Planificación 2017 se realizará en Perú en ei mes de Octubre 2016, 

esa semana se aprovechará también para realizar ei viaje de estudio a un gobierno regional 
en Perú. 

Constitución dei Comité de Gestión 

Para iniciar los procesos, es necesario que en cada país defina & modelo básico de 

organización para asegurar ia conducción política-normativa, estratégica y operativa de 

IPACC li, a través de carta formal a ia Directora dei Proyecto, Juhane Dammann, ias 

contrapartes de Perú, Colombia y Brasil deberán comunicar lo siguiente, previa definición 
interna: 

o La conformación de Comité de Gestión para ia implementaciôn de IPACC li. 
o Ubicaciôn dei asesor técnico dei proyecto contratado por ei proyecto IPACC II en 

una de ias contrapartes nacionales. 
o VaiidaciÓn de los compromisos / hitos asumidos durante ei taHer. 

La comunicaclón formal permitirá ei inicio de ejecución de IPACC li en Colombia y Brasil. 

Primeras decisiones institucionales 

Durante ia vida útil de proyecto, se elaborarán pubhcaciones, presentaciones y material de 

difusión, por eUo, se solicita a ias contrapartes definir los protocolos de comunicación y 

publicación de logos institucionaies en ei marco de IPACC H. 
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Ministério do Meio Ambiente 
Gabinete do Ministro 
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Signatário/Cargo: João Almirio- mhaixador / Diretor da Agência Brasileira de Cooperação 

Resumo: Cooperaçã3 técnica Brasil-Alemanha. Ajuste Complementar ao Acordo Básico de Cooperação Técnica. 
P roonciame nto tcc nico e jurídico. 
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I3rasiIia. 17 de junho de 20 10 

llllstrisilno senhor Inlhaixador 

Ic'riia 11(10 ('oiiii hi- i 

(he te da Assessoi'ia 1 ntenlac lona 1 

\l inis1rio do ívleio i\iiibieiiie 

1 iiisíIia. l)I 

\'uuI: ( pcniçiu Iciiicu I(iisiI-.\lcivai)ha. \j1ilc (unipleinciltar au 

\urh lIa-oco de ( o()peraÇi() 1 educa. lhorlundianldlll() ICCuICO djlili(liCO. 

Senhor ('he ft da Assessoria 1 uternac lona 1. 

Como é do conhecimento de Vossa [xcckncia, os projetos real todos com co)erçdo 

ticn ica e ri nanceii'a do ( i@ erno da República Fedeniii a da A leitianha devem ser formal itados 

legaimnemile enlie os dois governos 1)01 itiem de Ajustes (omplemuentam'es ao Acordo Búsico de Cooperaçúo 

1 masi -A lenianlia vigente, con forme pl'e\ isto no mesmo. Cabe ao M iimislério das Relações Fxteriores 

MRI) a coI1dnç'lo da negociaçci&) do texto dos Ajustes mito ao lado aleitido, 

2. ('01110 m'esti lado de emitendinienlo recente junto i Consultoria .1 um'ídica do MRI •,. a 

i\unc ia 1 ?rasi leira de Cooperaçt'io (A [3C ) preparou uma miii luta de Aj uste Com plenientar relal i o aos 

projetos aprovados por ocasimo das Negociações Intergovernamentais de ('ooperaçào 1 uciiica e I'inamiceira 

de 20 1 1 . 20 13 e de 201 ímnancmados pelo Ministério federal da Cooperação e l)esen ok inlemilo 

1 ,conomii ico da A lenianha (WVI/,). bem como aos projetos financiados por meio da mie ialiva Internacional 

de Pm'oteçio do ( limita do M imiistério Federal de Meio Amiihieiile. ('onservay'io da Nalureta. ( )hras e 

Segtmm'ança Nuclear (BMI 13). 

- A fim de subsid ar o processo de negociaç'io do Ajuste m'eíerente ao projeto Investimentos 

Pti1)licOS e Adaptação à Mudança do Clima - EPPAC II", muito agradeceria a geiitileza de ouviam' fi 

esta Agémic ia pm'onumtciamiiemito técnico e jtmríd ICO (lesse M inisterio quanto aos aspectos identi lmcados pela 

colismi Itoria ,j  nrid iea do MR L. (111011(10 apI iCú\ eis. COI1 ioi'me segue: 

1 se a atividade a sem desempeiiliada pela agéncia contraparle estrangeira poderia seu' prestada por 

agemilcs puNI icos. observada a exigelicia c0115ti111ci0na1 de concurso publico: 

I'>OdCdI-u,iO 
 

- ' 



i) se as atividades dessa instituição previstas no pueto  estão inseridas nas suas alribu ições e 

orça ni eito: 

natureza e nionlante ao qual equivale a contrapartida do lado brasileiro: 

se as despesas a serem eletuadas com a con(rapartida do lado brasileiro implicam assuuçao dc 

no\ os encarecs ou eonlploniisso gra\ oso ao patriluollio nacional: 

v ) o gestor da atividade nessa i nslitu içao: 

natureza (Ias ai iv idades que constilu irão a contrapartida da agência estrangeira cooperante: 

ii) anuência dessa instituiçào pata sua designação pelo Governo da Rel)állliea Federat ia do 13rasi 1 

pai-a e\cctiiar (1 pr(eio: 

vii ) descrição cinta e precisa do objeto do PUe10: 

i\) igência do projeto. 

A tene io s{ Ii iei i te 

loào ;\ iii illO 

1 axador 

Diretor da Agêtie ia 1 rasi leira de Cooperação 



,. 
94 

1 MINISTERIO DO MEIO AMBIENTE 

SECRETARIA l)E MUDANÇAS CLIMATICAS E QUALIDADE AMBIENTAL-SMdQ 

DEPARTAMENTO DE LICENCIAMENTO E AVALIAÇÃO AMBIENTAL - DLAA 

NOTA TÉCNICA n°  /2016/1)LAA/SMCQ/MMA 

Brasília/DF, de agosto de 2016. 

1. DESTINATÁRIO 

1.1. Consultoria Jurídica-CONJUR do Ministério do Meio Ambiente 

2.INTERESSADOS 

2.1. Assessoria Internacional do Ministério do Meio Ambiente 
2.2. Agência Brasileira de Cooperação (ABC/MRE) 

REFERÊNCIA 

3.1. Ofício n1567/CGC13/ABC/MRE, recebido via protocolo geral n°00000.013768/2016-00 

4. FUNDAMENTAÇÃO 

4.1. O Objetivo desta nota técnica é informar sobre o projeto IPACC II -Investimento 
Público e Adaptação à Mudança do Clima na América Latina, responder algumas 
perguntas feitas pela ABC e encaminhar para apreciação da CONJUR do MMA. 

4.2 O Ministério do Meio Ambiente recebeu, em 02/05/2016, um carta da GIZ 
convidando-o para formalizar, corno um dos interessados, a participação do Brasil no 
referido projeto. 

4.3. Conforme oferta do projeto (Anexo 1), o IPACC II é urna cooperação regional que 
envolve diretamente os seguintes países: Peru, Brasil e Colômbia. Além disso, prevê uma 
cooperação indireta com outros países latino-americanos no marco de alguns mecanismos de 
diálogo regional. O projeto, cujo período de execução é 2015-2019, tem o valor previsto de 5 
rnilhôes de euros, sem exigência de contrapartida nacional, financiado pelo BMUB da 
Alemanha e ofertado pela GIZ, agência implementadora e que realizará sua execução 
financeira. 

4.4. O objetivo principal do projeto é fomentar as instâncias técnicas e políticas dos 
Ministérios da Economia, Fazenda e Planejamento no Brasil, Colômbia e Peru a 



considerarem riscos climáticos e opções de adaptação à mudança do clima nos processos de 
planejamento e tomada de decisão no âmbito de investimentos públicos. 

4.5. Nesse sentido, no âmbito do governo brasileiro, além do Ministério do Meio 
Ambiente, foram convidados a configurarem como parte do projeto os Ministérios do 
Planejamento, Desenvolvimento e Gestão - MP e o Ministério da Fazenda-MF, considerando 
o foco do projeto e o papel que esses ministérios possuem. Tanto o Ministério do Meio 
Ambiente, como o MF e o MP responderam positivamente à carta convite da GIZ. 

4.6. Este Ministério, em conjunto com o MF e o MP, já havia participado de algumas 
reuniões preparatórias do projeto, ao longo de 2015-2016. Em 09/04/2015 e em 05/05/2016, 
o MMA, o MF e o MP participaram de reunião na ABC para tratar de questões de conteúdo e 
da forma de execução do IPACC II no Brasil. 

4.7. Em 11/07/2016, a Diretoria de Licenciamento e Avaliação Anibiental - DLAA 
recebeu da ASIN do MMA alguns questionamentos oriundos da ABC (Ofício n°567/2016). 
As discussões e encaminhamentos realizados nas duas reuniões convocadas pela ABC, 
conforme citado no item 4.6, deram subsídios para responder, de alguma forma, aos 
referidos questionamentos. 

4.8. Especialmente na reunião ocorrida na ABC no dia 05/05/2016, ficou claro que o 
IPACC II trata-se de um projeto regional, e não de um projeto bilateral regular. A própria 
ABC, e a própria ASIN no despacho desse processo, informaram que não é necessário a 
realização de Ajuste Complementar para o projeto. Além disso, sinalizou que sua 
implementação poderia ocorrer normalmente, considerando que os 03 Ministérios já estavam 
de acordo e que responderiam positivamente à carta convite da GIZ. Nesse sentido, alguns 
itens do ofício podem ser respondidos do ponto de vista técnico, conforme a seguir. 

4.9. Analisando a oferta do projeto, a área técnica considerou seu objetivo relevante para 
este Ministério e para o governo brasileiro. A incorporação de avaliação sistemática de riscos 
climáticos no investimento público, que poderá ser promovida a partir dos subsídios gerados 
pelo projeto, constitui-se em uma importante alavancagem para promover adaptação à 
mudança do clima no país. No médio e longo prazos, a consideração de cenários climáticos 
em sistemas de planejamento público pode contribuir para reduzir vulnerabilidades, reduzir 
perdas e danos e melhorar o processo decisório em investimentos, especialmente em infra-
estrutura. 

4.10. Do ponto de vista da articulação interinstitucional, o projeto IPACC é uma 
oportunidade para promover maior sinergia e cooperação entre a atuação dos Ministérios do 
Meio Ambiente, Fazenda e Planejamento no tema da mudança do clima. Além disso, o 
projeto atende a um dos princípios do Plano Nacional de Adaptação que é o de promover a 
cooperação regional sul-americana no tema de Adaptação. 

4.11. Com  relação aos quesitos iii, iv, vi, viii, e ix do Ofício da ABC, estes foram 
respondidos nos itens 4.3 e 4.4 desta nota técnica. Com  relação ao item v, o contato do 
projeto no MMA é o Secretário da SMCQ, de acordo com a oferta do projeto (Anexo 1). Por 
fim, com relação ao questionamento vii , este Ministério deu anuência ao projeto por meio 
de Ofício resposta à GIZ, com cópia à ABC (Anexo 11). 
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5. CONCLUSÃO i O 

5.1. Ante o exposto, conclui-se que, dentre diversos outros benefícios, o projeto é 
relevante para promover a política de adaptação no Brasil, alavancando a agenda deste 
departamento. 

5.2. Com relação aos questionarnentos feitos no âmbito do Ofício n1567/2016 da ABC, do 
ponto de vista técnico estão respondidos ao longo desta nota, em especial no item 4.11. 

5.3. Do ponto de vista jurídico, sugere-se encaminhamento à CONJUR para emitir 
parecer, conforme solicitado no Ofício da ABC, inclusive sobre os itens i e ii. 

NELCILltNDIA PEREIRA DE OLIVEIRA KAMBER 

A 

/ 

CELINA XAVIEI DE MENDONÇA 

De acordo. bncaminhcse ao Gabinete da SMCO. 

JOSÉ DOMINGOS cONzALÉzM1GuEz 

De acordo. Encaminhe-se à CO.NJIJR do MMA para nuabse e posterior envio à AS1N do 
MMA 
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ADRIANO SANTHIAGO DE OLIVEIRA 
........................................................ 


